ESPAÇO E LUGAR: a perspectiva da experiência. 
Capítulo 9: Tempo no Espaço Experiencial. 


Em nossa discussão sobre espaço e lugar, não fizemos, até aqui, nenhuma 
referência explícita ao tempo, que está, entretanto, implícito em todos os 
lugares nas idéias de movimento, esforço, liberdade, objetivo e acessibilidade. 
O propósito deste capítulo é relacionar o tempo explicitamente com o espaço. 


A experiência de espaço-e-tempo é principalmente subconsciente. Temos um 
sentido de espaço porque podemos nos mover e de tempo porque, como seres 
biológicos, passamos fases recorrentes de tensão e calma. O movimento que 
nos dá o sentido de espaço é em si mesmo a solução da tensão. Quando 
esticamos nossos membros, experienciamos simultaneamente espaço e tempo 
- O espaço como a esfera de liberdade da limitação física, e o tempo como a 
duração na qual a tensão é seguida de calma. A facilidade com que 
confundimos as categorias espacial e temporal é evidente na linguagem. 
Frequentemente o comprimento é dado em unidades de tempo. O espaço 
arquitetônico, porque parece refletir os ritmos do sentimento humano, tem sido 
denominado de "música congelada" — tempo espacializado. A passagem do 
tempo, ao contrário, é descrita como "comprimento". O tempo é ainda "volume”, 
como, por exemplo, quando as pessoas falam dos "grandes momentos" da 
vida, uma linguagem figurada que, segundo Langer, é psicologicamente mais 
precisa que dizer tempo emocional ou tempo atarefado. A vida diária na 
sociedade moderna requer que estejamos conscientes do espaço e do tempo 
como dimensões separadas e como medidas transponíveis da mesma 
experiência. Preocupamo-nos se há espaço para estacionar o carro, se 
chegaremos atrasados para um encontro e, até mesmo quando calculamos a 
distância do estacionamento ao escritório em termos de tempo, gostaríamos de 
ter reservado um espaço de tempo bem maior para o encontro. 


pi Gb Se a pessoa não tem um sentido de 


espaço bem articulado, terá ela um sentido de tempo bem articulado? O espaço 
existe no presente; como se adquire uma dimensão temporal? 


: porém em quase toda parte as pessoas 
distinguem dois tipos de espaço, a terra e o céu. Os pigmeus do Congo são 
uma exceção notável. Por estarem completamente envolvidos pela densa 
floresta, a distinção de "terra" e "céu" não tem fundamento na percepção. O 
céu raramente é visível. O sol, a lua e as estrelas, nos quais muitas sociedades 
baseiam suas medições recorrentes do tempo, raramente podem ser vistos. A 
vegetação camufla todos os referenciais. 


1 TUAN, Yi-Fu, Espaçoe lugar:a perspectiva da experiência; tradução de Lívia de Oliveira. São Paulo: 
DIFEL, 1983, p. 132-150. 


promontório observar o espaço diante dele; não pode perscrutar o horizonte 
onde estão ocorrendo os acontecimentos que mais tarde poderão afetá-lo. Não 
aprende espontaneamente a traduzir o tamanho aparente de um objeto a 
distância. Por exemplo, ele tende a ver o búfalo distante como um animal muito 
pequeno. A distância, ao contrário do comprimento, não é um conceito espacial 
puro; implica tempo. 


No ambiente de uma densa floresta, o que pode significar distância? Os 
indicadores auditivos dão um sentido de distância, mas os sons expressam um 
mundo menor do que aquele que os olhos podem potencialmente ver. Além 
disso, enquanto o espaço visual tende a ser centralizado e estruturado ao redor 
de um objeto ou uma sucessão de objetos, o espaço auditivo é menos 
centralizado. Os ruídos da floresta não são localizados com precisão; eles 
produzem antes um ambiente que um sistema espacial coordenado. O espaço, 
para os moradores da floresta úmida, é uma densa rede de lugares sem uma 
estrutura geral. Parece que ocorre o mesmo com o tempo. O ritmo sazonário 
insignificante priva os habitantes da floresta de uma medida e conceito de 
tempo que abranjam as sucessões rápidas do período diurno. E restrita a 
extensão de tempo conhecida pelos pigmeus. Apesar de terem um 
conhecimento detalhado de muitas plantas e animais, prestam pequena 
atenção à vida como etapas de crescimento. O tempo, como distância 
percebida, é superficial: nem o passado genealógico nem o futuro têm muito 
interesse. 


Os índios Hopi do sudoeste dos Estados Unidos vivem em um planalto semi- 
árido. Quando o ar está claro e seco, podem enxergar a grandes distâncias. 
Seu meio ambiente é de vistas panorâmicas e referenciais nitidamente 
diferenciados em anti-tese ao ambiente protegido, como o ventre materno, dos 
habitantes da floresta úmida. Como são percebidos e integrados o espaço e o 
tempo no mundo hopi? De acordo com Benjamin Whorf, os Hopi reconhecem 
dois reinos da realidade: manifestado (objetivo) e manifestante (subjetivo). A 
realidade manifestada é o universo físico e histórico. Inclui tudo o que é ou foi 
acessível aos sentidos, tanto o presente como o passado, porém exclui tudo o 
que chamamos de futuro. A realidade manifestante ou subjetiva é o futuro e a 
mente. Fica no reino da expectativa e do desejo. E aquilo que está para se 
manifestar, mas que não está em sua 


. O espaço objetivo se 
irradia de cada eixo subjetivo e é essencialmente um plano horizontal orientado 
nas quatro dimensões cardeais. O tempo cíclico - os movimentos do sole o 
ritmo pendular das estações - está localizado no espaço objetivo. Para um povo 
agrícola como os Hopi, é importante registrar as posições do nascer e do pôr- 
do-sol, que mudam durante o ano, no horizonte circundante. 


A distância pertence ao reino objetivo. Os Hopi não abstraem tempo da 
distância, e por isso a questão de simultaneidade é para eles um problema 
irreal. Não perguntam se os acontecimentos em uma aldeia distante ocorrem 
ao mesmo tempo que estão ocorrendo em sua própria aldeia. O que acontece 
em uma vila distante pode ser conhecido aqui somente mais tarde. Quanto 


"Há muito tempo e muito longe” são as palavras iniciais de muitas lendas e 
contos de fada. Associar um lugar remoto com um passado remoto é um modo 
de pensar que os Hopi compartilham com outros povos. A associação apóia-se 
na experiência. Segundo os Hopi, o que acontece em uma aldeia distante pode 
ser conhecido por mim em meu lugar somente depois de um lapso de tempo. 
"Há muito tempo" é a Idade de Ouro. Antigamente é idealizado como o tempo 
quando os deuses ainda andavam pela terra, quando os homens eram heróis 
e mensageiros de cultura, e quando a doença e a velhice eram desconhecidas. 
A Idade de Ouro é envolta em mistério, está além das experiências seculares 
do tempo. O tempo secular impõe limitações. E sentido como fases alternadas 
de expectativa e realização, esforço e descanso. O tempo secular acompanha 
as periodicidades curtas e observáveis da natureza. Os ancestrais e heróis do 
mundo mítico transcendem estes ciclos normais da experiência humana do 
tempo; vivem num passado eterno. 

A eternidade é outra qualidade dos lugares distantes. Na crença taoísta, os 
paraísos eternos estão localizados miríades de quilômetros de qualquer 
povoado humano conhecido. A mente européia também imaginou as Terras 
sem Mal, Edens e Utopias eternas em lugares remotos e inacessíveis. Quando 
os europeus, em suas grandes explorações marítimas, descobriram povos 
exóticos e culturas nos cantos mais longínquos do mundo, tenderam a 
romantizá-los e colocá-los fora do peso e da erosão do tempo. A crença de que 
os povos exóticos não têm história tinge o pensamento até dos modernos 
etnógrafos. A falta de um documento escrito e de ruínas que testemunhem as 
épocas passadas pode ter estimulado esta crença. Por outro lado, os 
etnógrafos, como outras pessoas, podem estar predispostos a associar o 
distante com o eterno. 


O espaço é histórico se tiver direção ou uma perspectiva privilegiada. Os mapas 
são a históricos, as pinturas de paisagem são históricas. O mapa é a visão 
divina do mundo, pois as suas linhas são paralelas e se estendem para o 
infinito; o mapa de projeção ortográfica remonta aos antigos gregos. A pintura 
de paisagem, com seus objetos organizados ao redor de um ponto de fuga para 
onde convergem as linhas, parece-se mais com a maneira humana de olhar o 
mundo; no entanto, surgiu na Europa somente no século XV. Desde então as 
pinturas de paisagem que transformam "a simultaneidade do espaço em um 
acontecimento no tempo - isto é, uma sequência irreversível de acontecimentos 
-" têm se tornado cada vez mais populares. Ver a paisagem em perspectiva 
pressupõe uma importante reordenação do tempo e do espaço. A partir da 


Renascença, na Europa, o tempo foi perdendo continuamente seu caráter 
repetitivo e cíclico e tornando-se mais e mais direcional. A imagem do tempo 
como pêndulo oscilante ou como órbita circular deu lugar a imagem do tempo 
como flecha. O espaço e o tempo ganharam subjetividade ao serem orientados 


Europa este fato atingiu quase a superfície da consciência em certo período de 
sua história e encontrou expressão na arte. Nos últimos cem anos, a fotografia 
tem intensificado e popularizado a visão em perspectiva. Qualquer um com uma 
simples câmara pode agora produzir uma imagem que transforma o tempo em 
ritmo. 


Sob a influência das imagens de paisagem, pintadas ou captadas pela máquina 
fotográfica, aprendemos a organizar os elementos visuais em uma dramática 
estrutura espaço temporal. Quando olhamos uma cena campestre, quase 
automaticamente arranjamos os seus elementos de modo que fiquem 
colocados ao longo do caminho que desaparece no horizonte distante. Outra 
vez, quase automaticamente nos vemos andando por esse caminho; suas 
bordas convergentes são como uma flecha apontando para o horizonte, que é 
nosso destino e futuro. O horizonte é uma imagem comum do futuro. As 
estátuas dos estadistas são colocadas em altos pedestais e as figuras 
aparecem olhando fixamente para o horizonte. O próprio espaço aberto é uma 
imagem de tempo auspicioso. O espaço aberto tem a forma cônica: se abre do 
ponto em que se está para o amplo horizonte que separa a terra do céu. Muitas 
casas norte-americanas têm janelas panorâmicas. Um convidado, após ter 
entrado na casa de seu anfitrião, pode ir direto para a janela e admirar a vista 
panorâmica. O dono da casa fica contente. Afinal, o convidado está admirando 
seu panorama, e panorama significa tanto uma vista ampla como um futuro 
promissor. Uma casa oriental tradicional, ao contrário, não tem janelas 
panorâmicas; os quartos dão para o pátio interno e a única extensão visível da 
natureza para os moradores é a abóbada do céu. O eixo vertical, mais do que 
o espaço horizontal aberto, é o símbolo da esperança. 


A cena 
distante não necessita provocar a idéia de tempo futuro; a cena pode ser um 
olhar retrospectivo e o caminho evanescente a trilha que já percorremos. Tanto 
o passado como o futuro podem ser evocados pela cena distante. Ao redor do 
século XV, dominaram-se as regras da pintura em perspectiva; as paisagens 
abriram cenas distantes. Durante o século XVII, os objetos em uma cena no 
fundo do quadro se tornaram tão importantes que seu tratamento tendeu a 
prevalecer até sobre os objetos em primeiro plano. A estética do século XVIII 
exigia que nossos olhos se dirigissem para a cena distante, onde nossa mente 
poderia descansar e encontrar significado pessoal no passado, no futuro ou na 
eternidade." Pode-se contemplar o tempo, simbolizado por objetos distantes no 
campo visual atual de uma pessoa. A seguir, um exemplo extraído de "Grongar 
Hill" (1726), de John Dyer. Olhe para o panorama, diz o poeta, e ele revela um 
futuro que pode decepcionar. 


Como ficam miúdas e próximas as cercas vivas! 
Que nesgas de campinas cruzam a vista! 

De um salto eu cruzaria o regato, 

Tão pequenos ao longe os perigos parecem. 
Assim confundimos a face do futuro, 

Visto através da lente ilusória da Esperança. 
Como são brandas e belas as alturas 

Se envoltas nas cores do ar! 

Mas a quem por elas suba, 

Duras e íngremes se dão a mostrar. 


Thomas Gray viu o passado em uma cena distante. Na "Ode on a Distant 
Prospect of Eton College" (1747), o poeta recorda tristemente a juventude. 


Ohl colinas calmas, ohl sombras amenas, 

Ohl campos amados em vão amor, 

Onde outrora se perdeu minha infância descuidada, 
Uma desconhecida que ainda me traz dor! 


E Quando mentalmente nos movemos no espaço, também avançamos 


e retrocedemos no tempo. O movimento físico através do espaço pode produzir 
ilusões temporais semelhantes. Quando os folhetos de viagem nos dizem para 
"entrar no passado ou futuro, o que eles pretendem é que visitemos um lugar 
histórico ou futurístico - uma casa ou cidade. Somos convidados a entrar em 
um ambiente que foi construído no passado ou em um daqueles feitos no estilo 
de um futuro imaginário. Mesmo o leigo pode aproximadamente dizer a idade 
dos edifícios. Ele conhece a diferença entre uma mansão vitoriana e uma casa 
de fazenda contemporânea, entre uma cidade antiga e uma nova. Quando o 
turista entra em uma cidade antiga, ele sente que retrocedeu no tempo. A 
paisagein natural tem um passado muito mais distante do que qualquer coisa 
feita pelo homem. O leigo pode ser insensível à idade do meio ambiente natural, 
mas os exploradores e geologos podem ler o tempo nas formações rochosas. 
Reconhecem, também, o tempo nas ruínas antigas. Durante setenta anos, após 
os meados do século XIX, os exploradores europeus procuraram pela nascente 
do Nilo na África e por indícios de antigas civilizações no interior da Ásia. Os 
relatos de suas viagens nos dão a impressão de odisséias antes no passado 
que no futuro. Por quê? Uma razão pode ser a crença comum na antiguidade 
dos continentes africano e asiático. Os trabalhos populares como os científicos 
caracterizaram essas enormes massas continentais como berços da 
humanidade e da civilização. A Africa era antediluviana, seu povo 
"préadâmico"; a Asia, um museu de culturas mortas. Explorar esses lugares 
era como visitar uma cidade histórica ou museu em que cada objeto recordava 
ao visitante um passado remoto. 


A antiguidade geológica e as ruínas humanas contribuíram para a sensação da 
imensidão do tempo, mas outras disposições psicológicas e impulsos parecem 
também influenciá-la. Talvez possam ser descritas da seguinte forma: quando 
olhamos para fora, olhamos para o presente ou futuro; quando olhamos para 


dentro (isto é, introspecção), estamos provavelmente relembrando o passado. 
O "interior", a paisagem isolada, era para Wordsworth tanto uma imagem do 
tempo da natureza saindo da névoa da antiguidade como uma lembrança do 
tempo passado do homem." "Interior", "fonte", "centro", ou core - estes 
símbolos da exploração mística, todos transmitem a idéia de começo e de 
tempo passado. Remontar o rio até a sua fonte é retornar, simbolicamente, ao 
começo de nossa própria vida; e no caso do Nilo, para o lugar de nascimento 
da humanidade. "Centro" significa também "origem" e conota um sentido de 
ponto inicial e começo. Por isso, embora para o explorador a exploração seja 
um mergulho no território virgem, ele sente que está penetrando no coração de 
um continente como um regresso as antigas raízes, a um país outrora 
conhecido, mas há muito esquecido. Além da Africa e da Asia o core da 
Austrália está, na imaginação reflexiva, envolto na poeira da antiguidade.”. 
Penetrar no core da Austrália é retroceder no tempo. E na América do Norte? 
Os norte-americanos têm de reconhecer que a Europa possui uma herança 
arquitetônica mais antiga; porém eles podem e têm alardeado a idade geológica 
de sua terra. Para alguns viajantes, as ruínas geológicas, tão proeminentes no 
Oeste árido, adquirem importância humana e valores estéticos como as ruínas 
arquitetônicas. Apesar destes indícios de antiguidade, os imigrantes que foram 
para o Oeste no coração da América do Norte certamente não sentiram que 
estavam submergindo no passado; ao contrário, provavelmente sentiram que 
estavam penetrando em uma terra virgem e em um futuro espaçoso. 


O espaço tem significado temporal nas reflexões do poeta, na mística da 
exploração e no drama da migração. O espaço também tem significado 
temporal ao nível das experiências pessoais do dia-a-dia. A própria linguagem 
revela a intima conexão entre pessoa, espaço e tempo. Eu estou (ou nós 
estamos) aqui; aqui é agora. Você (ou eles) estão lá; lá é então, e então se 
refere a um tempo que tanto pode ser o passado como o futuro. "Que acontece 
então?" o "então" é o futuro. "Era mais barato então." O "então" aqui é o 
passado. Einst, uma palavra alemã, significa "outrora", "era uma vez”, e "algum 
dia (no futuro)". Os pronomes pessoais estão ligados não somente aos 
demonstrativos espaciais (este, aquele, aqui, lá), mas também aos advérbios 
de tempo "agora" e "então". Aqui implica lá, agora implica então. "Implicar”, no 
entanto, é um verbo fraco. Aqui não envolve lá, nem agora envolve então. 
Como Thomas Merton colocou, a vida pode ser tão fria que "aqui" nem mesmo 
se aquece quando se refere a "lá". A vida do eremita é muito fria. "E uma vida 
de definição débil: lá há pouco para decidir, lá há pouca ou nenhuma transação, 
lá ninguém entrega nada.”. 


O espaço e o tempo, nas atividades propositais, são orientadas pelo eu 
pensante e ativo. A maioria das atividades humanas são propositais? 
Objetivamente sim, porque movimentos como escovar os dentes e ir para o 
trabalho podem muito bem ser entendidos em termos de fins e de meios. 
Subjetivamente, até os movimentos repetitivos complicados se transformam 
em hábitos; sua estrutura original intencional - prever os fins e os meios para 
realizá-los - é descartada. Somente quando refletimos sobre atividades 
cotidianas é que reaparecem suas estruturas originais intencionais. E, é claro, 
quando fazemos novos planos, o tempo e o espaço tornam-se conscientes e 


participam na consecução dos objetivos. 


Vejamos a rotina de ir ao trabalho de manhã e regressar a casa de noite. Um 
homem está tão habituado a fazer este percurso, que o faz quase sem pensar. 
Ninguém exalta uma rotina. O trabalho no escritório promete pouca emoção; 
será apenas outro dia. No entanto, um ritual envolve estas idas e vindas. Ir ao 
trabalho é uma pequena aventura. Os maridos são "mandados" para o trabalho. 
Cada dia é um novo dia. De manhã, o escritório à frente, no futuro. Ir para lá é 
um movimento para frente. O trabalho no escritório pode ser enfadonho a maior 
parte do tempo, mas uma novidade é sempre possível, mesmo que seja ver 
estranhos cujos comportamentos não podem ser previstos. Incerteza e 
potencialidade de surpresa são características do futuro e contribuem para a 
sua sensação. Ao final do dia, o escriturário veste seu paletó e se prepara para 
regressar a casa. 


O lar fornece uma imagem do 
passado. Além disso, em um sentido ideal, o lar fica no centro de nossa vida, 
e centro (como já vimos) conota origem e começo. 


O tempo e o espaço são controlados quando se está planejando ativamente. 
Os planos têm objetivos. Objetivo é um termo tanto temporal como espacial. 
Os emigrantes europeus têm um objetivo definido, que é morar no Novo Mundo. 
O Novo Mundo é um lugar do outro lado do oceano Atlântico. 


Compartilha o espaço presente com a Europa. No entanto, é o Novo Mundo, o 
futuro promissor para os emigrantes. Os planos não precisam ser tão 
grandiosos como emigrar para um novo continente para adicionar uma 
dimensão temporal ao espaço orientado. Qualquer esforço para considerar um 
objetivo - por exemplo, um lugar de veraneio diferente para as próximas férias 
da família - produz uma estrutura espácio-temporal. O hábito, ao diminuir o 
sentido de propósito e de esforço impaciente, debilita-o. E este sentido pode 
ser abolido levando uma vida fria, "a vida de definição débil na qual há pouco 
para decidir", como disse Merton do eremita. 


A música pode anular a consciência de direção no tempo e espaço de uma 
pessoa. O som rítmico que se sincroniza com o movimento do corpo anula o 
sentido da finalidade de uma ação de movimentar-se através de um espaço e 
tempo históricos para alcançar um objetivo. Ao caminhar intencionalmente de 
A para B, sente-se como se muitos passos já foram dados e como se ainda 
faltasse muito caminho para percorrer. 


" Soldados que marcham ao som de música militar tendem a 
esquecer não apenas seu cansaço como também seu objetivo - o campo de 
batalha, com sua promessa de morte. Na sociedade moderna, a música nos 
escritórios e shopping centers e os sons vibrantes dos rádios transistores para 
a juventude sugerem que as pessoas querem esquecer o sistema espaço- 
tempo ligado aos objetivos, muitos destes percebidos como privados de 
atrativos ou significados. 


O tempo histórico e o espaço orientado são aspectos de uma única experiência. 
A intenção cria uma estrutura espácio-temporal de "aqui é agora”, "lá é então”. 
Posso pensar sobre esta estrutura e dizer: aqui é o ponto A e lá é o ponto B: 
qual é a distância entre eles? Ao identificar que a vila B é o meu objetivo - um 
ponto lá no espaço e meu futuro —, surge a questão prática: a que distância 
ela está de mim? 


Eis aqui outra relação entre distância e tempo — tempo como uma medida de 
distância. 


: mais precisamente, o tempo é percebido 


como sendo repetitivo, como a oscilação do pêndulo e está regulado aos ritmos 
biológicos internos assim como as periodicidades observáveis da natureza. 


. O próximo objetivo é uma 


lança arremessada ou uma flecha disparada; está a cem passos de distância. 
. Não somente 


somos capazes de intuir a distância de arremesso de uma lança, como 
podemos senti-la ao fazer o esforço para arremessar a lança. Um passo não é 
apenas algo que podemos ver — a distância entre um pé e outro, mas também 
é sentido nos músculos. Como está relacionado o passo ou a lança 
arremessada com o tempo? 


Cem passos significam cem unidades de um ritmo biológico que conhecemos 
muito bem. Outro ritmo biológico que conhecemos muito bem é o ciclo de vigília 
e sono. As distâncias podem ser dadas em "pernoites" ou dias. O passo, como 
já dissemos, é um esforço sentido como uma medida que pode ser observada. 
Do mesmo modo, o ciclo de vigília e sono não é apenas um esforço de atividade 
seguido por descanso, mas é visível na natureza externa como claridade e 
escuridão e como a trajetória do sol. A distância dada em dias está relacionada 
com o esforço em um outro sentido, mais 


. Qual é a distância de Minneapolis a Los Angeles? 


. Ao contrário, a resposta "está a três dias de carro" nos 
diz mais diretamente quanto dinheiro levar para pernoites, gasolina e comida — 
o dinheiro necessário para comprar energia. 


A intenção de ir a um lugar cria um tempo histórico: o lugar é um objetivo no 
futuro. O futuro não pode ser deixado sem data e indefinido. Os emigrantes que 
se propõem fixar-se no interior dos Estados Unidos devem planejar chegar a 
seu destino em um tempo propício, digamos, a primavera. Como o objetivo não 
é os Estados Unidos mas uma área mais ou menos específica dentro dos 
Estados Unidos, assim o futuro tem uma data, um determinado ano e uma 
determinada estação dentro do ano. Esta limitação no futuro, no tempo 
histórico, é por si só uma poderosa razão para estimar a distância em unidades 
de tempo. A necessidade de estar em certo lugar quase sempre significa estar 
lá a uma certa hora. O pastor tem que conduzir seu rebanho para uma 
determinada pastagem em uma certa data, e o homem de negócios deve 
participar de uma convenção de vendas em outra parte da cidade, em certa 
hora. Em toda parte, o tempo regula as vidas e a subsistência humana 


Vimos como o espaço e o tempo coexistem, se entremesclam e cada um deles 
é definido de acordo com a experiência pessoal. Toda atividade gera uma 
estrutura espacio-temporal especial, porém raramente esta estrutura aparece 
na consciência. Acontecimentos como ir ao trabalho, planejar uma visita, 
admirar a paisagem, ouvir notícias sobre amigos que moram em outra cidade, 
são coisas tão frequentes na vida diária para justificar um pensamento 


reflexivo. 
Nas sociedades não tecnológicas, as forças da natureza muitas 


vezes parecem imprevisíveis: 


Podem ser "domados", tornando-se 
parte da cosmologia ou visão do mundo. Nem todas as culturas têm uma visão 
do mundo articulada. Onde existe uma, relativamente são poucas as pessoas 
capazes de conceituá-la em detalhe e de maneira sistemática. A visão do 


Z 


mundo está separada das experiências e necessidades particulares; é um 
constructo intelectual. Neste constructo, agora podemos indagar, como são 
representados o espaço e o tempo? 


O espaço mítico comumente está organizado ao redor de um sistema 
coordenado de pontos cardeais e um eixo vertical central. Este constructo pode 
ser denominado cósmico, porque seu sistema é definido pelos acontecimentos 
no cosmos. O tempo mítico tem três tipos principais: cosmogônico, astronômico 
e humano. O tempo cosmogônico é a história das origens, incluindo a criação 
do universo. O tempo humano é o curso da vida humana. Ambos são lineares 
e unidirecionais. O tempo astronômico é experienciado como a marcha diária 
do sol e a sequência das estações; a sua natureza é a repetição. Seja onde for 
que o espaço cósmico esteja muito bem articulado, o tempo cosmogônico tende 
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a ser ou ignorado ou debilmente simbolizado. Na América do Norte, um topos 
cosmogônico comum entre os índios é o do mergulhador que traz terra do mar, 
criando uma ilha que cresce continuamente em tamanho. Esta história da 
criação, ao contrário do tempo astronômico cíclico, não tem representação no 
espaço cósmico. Outro tipo de mito sobre origem diz respeito ao nascimento e 
realizações dos ancestrais e dos heróis. Os índios Pueblo do Sudoeste norte- 
americano acreditam que seus ancestrais surgiram da terra em Shipap no norte 
e foram carregados para o sul a procura do "lugar central”. Elementos desta 
estória deixaram sua marca no espaço cósmico dos índios Pueblo. Shipap está 
localizado no norte; para o sul, a meio caminho do centro cósmico, está a Casa 
Branca onde seus ancestrais pararam para adquirir habilidades culturais. A 
simetria do espaço cósmico dos índios Pueblo se estende sobre um reticulado 
de pontos cardeais, por isso é distorcida pela flecha do tempo que significa o 
mito da migração. 


O espaço mítico dos nativos australianos não é geométrico. O tempo 
astronômico cíclico é desconhecido dos aborígenes. No entanto, o tempo 
cosmogônico é reconhecido. Deixa a sua marca no espaço, com isso 
confirmando-o. O tempo cosmogônico no pensamento aborígene não está 
envolvido com a criação da terra, céu ou mar; porque eles já existem. O mito 
de origem narra a maneira como os primeiros ancestrais através de suas ações 
prepararam a terra para o homem habitá-la, como eles providenciaram os 
recursos naturais e mudaram a paisagem. Para os nativos australianos, os 
aspectos topográficos são os registros de "quem esteve aqui e o que fez". São 
também um registro de "quem está aqui agora”. A paisagem - embora não 
modificada para os olhos ocidentais — documenta as realizações de um povo. 
Na Austrália central e na Terra de Arnhem, os mitos contam como os primeiros 
ancestrais vagaram em busca de objetivos distantes. Algumas vezes 
extraviaram-se e foram surpreendidos pelo destino. Onde morreram, deixaram 
seus espíritos. A paisagem está pontilhada de recordações dos heróis míticos 
que morreram durante a caminhada. Ao conceber os heróis como andarilhos e 
ao reviver periodicamente suas jornadas míticas, os aborígenes australianos 
conferem à sua terra um sentido direcional de tempo. 


O tempo astronômico, em comparação com o tempo cosmogônico, é facilmente 
mapeado em um contexto espacial. O tempo astronômico, sendo cíclico e 
repetitivo, é melhor representado pelo espaço simétrico. O espaço simétrico é 
um relógio cósmico que registra o trajeto do sol. Já dissemos que o tempo 
cosmogônico distorce esta simetria espacial. O tempo humano é também 
direcional. A vida humana começa com o nascimento e termina com a morte: é 
uma viagem sem volta. O tempo humano prefere o futuro. A vida é vivida no 
futuro, que pode estar tão perto como a próxima refeição ou tão distante como 
o próximo degrau na escada do sucesso. O tempo humano, como o corpo 
humano, é assimétrico: as costas estão voltadas para o passado, e o rosto para 
o futuro. Viver é um contínuo caminhar para a frente, para a luz, e abandonar 
o que fica as costas, o que não pode ser visto é escuro e é o passado. Os índios 
Pueblo acreditam que os mortos voltam para Shipap, de onde surgiram os 
ancestrais. No entanto, mais frequentemente, a morte é uma viagem contínua 
desde o centro do espaço cósmico ou ao longo do eixo vertical ou para um dos 
pontos cardeais. No mundo dos vivos são preferidos o - futuro e a frente; a 
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simetria do espaço cósmico é distorcida por ter um eixo e uma direção 


